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			“Mesmo a forma mais simples de consciência


			merece ser vista, ouvida, contemplada e percebida”.


			My Beautiful Broken Brain – David Lynch – Do Upanishad


			Aqui está...


			A Era de Aquário


			Caixinha de poesias ocultas...


			ou...


			apenas...


			Autopsicopatografias...


			mesmo...


			Sobre a natureza... (do esquecimento)...


			Pedra progressiva & almas esquecidas


			{Versos (quase) brancos* na gaveta oceânica}


			“Esse é um livrinho tão fictício quanto a fé”.


		




		

			


			Do autor (personagem)


			Personificando o nosso tempo de demências clássicas


			Em memória de um mundo que se foi


			(Poesias ao infinito)


			Aqui é o lugar das forças ocultas


			Numa dimensão de cosmos cromados


			(Poesias decompostas)


			Para a fé daqueles que estão num escuro vermelho


			Agora... permita ao vazio te preencher


			(Já não sei se é poesia)


			Sob a tempestade do aquário,


			Porque você caiu, minha preciosa


			(Envenenamentos sagrados)


			Visitas desconhecidas


			E eu vim te contar um segredo... vai haver um colapso


			(Autopsicopatografias)


			A poesia não está morta, o poeta está


			Então, liberte-se, minha alma incriada


			(Sim, são só poesias)


			Corpos em decomposição


			À luz será (re)formada novamente


			(Aniquilações inexistencialistas)


			Desipnotizando toda uma humanidade...


			No livro da vida... (do anticristo)...


			{Essa nossa esfinge de Set’ pontas-cabeças (avessas)}


			(Dogmas refutados e ressurreições)


			


			A priori...


			Seriam feitas as apresentações arquetípicas do antípoda, o, assim chamado, (anti)estereotípico n° ‘666’, de que maneira?


			Seriam através das pedras desfeitas nas fragmentárias ramificações pseudo... ou: até mesmo: anticientíficas? Ou através das poesias; literaturas universais; arte-antiterapias (“dadás”), seriam? Antifilosofias e sensciências das arrreligiões? Ou: ainda e uma vez mais: em primeira estância e em última análise, (não) seriam apenas e tão somente através do próprio...  anticristo?


			“(…) Seriam, essas, partes de uma ‘terceira lâmina’?


			... quanto tempo temos antes de voltarem aquelas ondas?”


		




		

			


			Um comentário-desafio antispoiler (holístico)


			Aos mais sensíveis à verdade de suas próprias verdades e sustentadores de suas próprias curiosidades holístico-investigativo-cronológicas, recomenda-se que não leiam os seguintes trechos deste livro: Epígrafes (frases de citações anteriores às composições); A priori; Dedicatórias (ocultas); (Des)aborrecimentos; Vestindo o avesso; Escarlate cortina de fumaça; Preludiando ao prenúncio da alvorada; Uma Greve – Biografia; e Sinopse (relapsa). Recomenda-se ainda, então, saltar de paraquedas diretamente, do sumário, na página 8 (ou já daqui, mesmo, caso prefira), até Composições, na página 26. Isto, somente, até que se lance (mãos e almas a) toda a série de livros que, aqui, complementando-se, completam-se entre si. 


			“Só tu saberás...” {1}


			...(9) E quando eles desciam do monte, lhes pôs Jesus preceito, dizendo: Não digais a pessoa alguma o que vistes, enquanto o Filho do homem não ressurgir dos mortos.(10) E os seus discípulos lhe perguntaram, dizendo: Pois por que dizem os escribas que importava vir Elias primeiro?(11) Mas ele, respondendo, lhes disse: Elias certamente há de vir, e restabelecerá todas as coisas.(12) Digo-vos, porém, que Elias já veio, e eles não o conheceram, antes, fizeram dele quanto quiseram. Assim, também o Filho do homem há de padecer em suas mãos.(13) Então, conheceram os discípulos, que de João Batista é que ele lhes falara...{2} 


			(...)


			Para Daniel...


			(…) Gasparetto...


			Que, ao morrer...


			Salvou a minha vida...


			E a vida de toda a humanidade...


			E, agora...


			Ressurge do mundo dos mortos...


			Ressuscitando...


			Como Dioniso!


			(...)


			Você; eu


			(...)


			Este é o terceiro dia: ressurreição; levantemos com ele!


			(...)


			


			Nomes (escritos na água{3}) evaporam;


			Essências? Aparentemente, também,


			(*) Só que não...


			Legião:


			“Pois que nomes tu darás ao espírito?”


			(...)


			“O invisível é essencial aos olhos…”{4}


			(...)


		




		

			


			(Des)aborrecimentos...


			Agradece (de nada), o ‘fictício’ autor, a você, de novo e, ainda, uma vez mais, muito mais, profunda e elevadamente, por você voltar sempre e novamente, nesse nosso (ilusório) retornar eternamente a lê-lo e a vê-lo em teu próprio ser, mesmo, nesse nosso espelho, levemente movediço, sorrateiro; nesse nosso “fugidio”, “impenetrável” agora, naquele e, também, no século (agora não mais) vindouro. “Este é o primeiro dia do ano”; nenhum, nada, “obrigado”, amor... (fati{5}) a... do.


			“(...) ora, ora, mas eu não disse que voltaria!?”


		




		

			


			Vestindo o avesso{6}


			Qual é a primeira consideração que nos vem à mente quando pensamos em abrir um livro?


			Talvez a possibilidade de expandirmos, ou a probabilidade de reconhecermos a nossa própria consciência já em expansão sejam apenas falsos pressupostos e descaminhos para uma fugaz resposta, pois muitas vezes, não queremos respostas prontas; e é (in)justamente sobre isso mesmo que trata o tato com o livro: um compartilhamento dessa nossa mesma consciência.


			Essa nossa identificação com o caos no cosmos, com o cosmos no caos, e assim por diante, em um movimento perpétuo: seria o algoritmo uma serendipidade atômico-akáshica? Zero e um(?) e as suas combinações infinitesimais-surreais(?) (e o que é um déjà-vu? Seria, mesmo, como dizem, “uma falha na matrix”?).


			E, então, sendo assim, até mesmo considerando a possibilidade do acaso, a probabilidade desse mesmo acaso ser causado é tão verificável quanto o próprio reconhecimento inicial e opostamente complementar comprovável; ou seja, aqui, também, torna-se intrínseca uma questão a ser observada em andamento:


			Quanto de acaso causado e quanto de causa casual é necessário para que um livro encontre uma pessoa específica que o leia não apenas com os olhos das próprias palavras (multiformes-mentes-evanescentes) em si, mas sim, e, também, com a alma dos próprios olhos da própria alma?


			Só assim, então, além das possibilidades prováveis e das probabilidades possíveis; a nós mesmos (alquimicamente) ponderando, (com)provando-nos, poderemos, deslumbrados, vislumbrar, em contemplação única e inequívoca, pelo que passa o reconhecimento dessa nossa mesma consciência...


			O (doravante denominado ficticiamente) “autor” que aqui se inscreve, escrevendo-se a e em si mesmo, nesse monumental momento, às vésperas dos festivais dos corpos, das carnes, dos sangues, dos ossos e de todos os nossos outros restos mortais (ainda agora, lenta e velozmente, se levantando das) bacanais dionisíacas ‒ com toda a leveza dos mundos ‒, (des)mascarando-se e (des)encapando-se, do também egípcio-fictício ano de 2022, conta com 33 anos nesta era (de essas) – “momento de morte e ressurreição”, como poderiam lembrar alguns outros mascarados, também (des)mascarando-se e (des)encapando-se –, embora enseje ressaltar que, na época em que essa “coletânea” de (con)textos-poesias – conchinhas de retalhos; fuxicos; quebra-cabeças (dos) mosaicos; mandalas e apanhadores de sonhos e pesadelos de etcéteras – foi escrita, ele contava com idades humanas entre, aproximadamente, os seus 13 e os seus 17 anos, apenas; essa nossa mesma consciência, no entanto, continuou sendo atravessada e reconhecida ao longo de todos esses anos equatoriais.


			Quais “surpresas” mais, o “futuro”, que, para ele – autor-personagem-você-eu –, já passou, seriam trazidas pelos ventos dos destinos inexoravelmente escritos, autopsicopatograficamente, na caixinha de poesias ocultas da era de aquário?


			


			Observemos... 


		




		

			


			Escarlate cortina de fumaça


			Saudações!


			Ósculos “sagrados”!


			Trinta moedas?


			A quem todos esperam, mai(a)treya?


			Não há cristo sem (o seu devido) anticristo... “Virá como um homem comum”? “Um índio descerá”!?


			Como poderíamos apresentar ao mundo, quem, em tão tenra infância, ainda não conhece a si mesmo?


			E como poderíamos apresentar ao mundo, caso também a pudéssemos conhecer, a grande besta?


			Quantas brincadeiras sérias fazem-se caber e compõem-se em uma canção caleidoscópica?


			Ainda agora, alguém, em algum canto, canta um encantamento: luares; fases; matrizes; matizes em paráfrases-parolas-parodiares:


			“Besta; a (sobre)humanidade é (muito) besta...”{7}


			


			“No fundo de uma cela?”{8} 


			 Cavalo... enfermeiro de guerra... sóis quadrados...


			Quais são os códigos dos códices, index e os seus respectivos significados em todo esse xadrez (...) de vozes, que emanam das profundezas das sepulturas dos seres que, ainda agora, desenganados pelos “médicos-legistas nas necropsias”, estão, pouco a pouco, lenta e velozmente, levantando-se?


			Delicadezas de mesas (redomas redondas).


			Somente aquele puro de coração retira a espada da pedra. Somente aquele puro de coração sustenta a pena que sustenta todas as tênues linhas das moiras dentre os véus da realidade e da verdade, da vida e da existência, da morte e da ressurreição.


			Neste momento, abrimos um livro (pergaminhos sobre lápides; epitáfios em ruínas), que é a primeira parte de uma série de reminiscências ainda “{supra[sub(in)]}conscientes” do (que, até então, pensávamos ser o) “autor”; onde se lançam mão e alma de elementos que compõem fases do que poder-se-ia considerar-se como sendo a sua infância, a sua pré e a sua pós-adolescência; muito embora, no que concerne ao “tempespaçenergia”, também, cada (con)texto fale por si e revogue a si mesmo o direito da autoridade atribuída, “na norma (mormente considerada como) corrente”, aos aspectos relacionados às idades de cada uma de suas eras. Aqui, ato, ator, autor e (outras) personagens múltiplas se “confundem” em um só todo homogêneo: gaseificando-se, evaporando, linha após linha, dissolvendo-se na compreensão do ser (todo evanescente; alcalina envenenada).


			Quais subterfúgios, sofisticações, artimanhas, “amarrações”, máscaras e toda sorte e todo azar de etcéteras seriam necessários a toda a engenhosa e arquetípica arquitetura da fantasia do filho do homem, que dir-se-ia de e sobre si mesmo, invocando e evocando algo como estar e ser, e sendo e estando, tal como a pedra angular-fundamental-filosofal do gênesis ao apocalíptico armagedom no sheol? Do resplandescente olimpo ao submundo do hades? Do devachânico nirvana ao samsárico kama-loka? De todos os etcéteras paradisíaco-mundanos a todos os etcéteras submundanos (O penúltimo olho de Odin é o terceiro? Em que dia estamos?)?


			E, caso, finalmente, percebamo-nos a todos, em uma terrível “esquizofrenia (divina) coletiva”, nesses giros velozes do cosmos no caos e, lentamente, versa-e-vice, quem saberá onde esta(ría)mos?


			Bom, tantas questões, desde os (des)princípios, cada um com seus próprios (en)fins, pedem algumas mínimas sugestões-indicações de respostas, em contrapartida, complementares, não?


			O anticristo faz parte de uma ciência (sobre)humana ‒ “equação, ainda agora, a ser re(v/s)olucionada pela própria (sobre)humanidade”; “é chegada a hora”, e anjos e demônios (pretensos santos; devas; elementais e todas as esferas em níveis de etcéteras) ufanam-se: “e já não era sem tempo!”


			


			Nem só de marretadas filosofistas (sobre)viverá o homem.


			Somente quem (auto)liberta-se à verdade poderá ser (dela) liberto (nela dissolvendo-se e ela sendo (a)o caminho, a luz, a vida).


			Quem todos esperavam...


			Com vocês:


			Em carne e osso;


			Em pessoas;


			Aqui-Agora;


			Judas;


			Nietzsche;


			Tarinã;


			O anticristo se apresenta.


					


		




		

			


			Preludiando ao prenúncio da alvorada... 


			Mas...


			E, então?


			Onde estariam as evidências que comprovam tamanha façanha de possíveis falácias?


			Toda essa nossa gaia ciência{9}, que se diga (sem passagem) de e sobre si mesma, ao menos, como sendo algo de “séria” e que se preze, no mínimo, apresenta-se, a si mesma, ante o rol de seus tratados e teorias científicas; além de hipóteses e teses muito bem fundamentadas, também uma série de (com)provas e (com)provações mensuráveis. Meditações. Coisas “tateáveis”. Lançamentos à percepção por todos os canais (supra)sensoriais.


			Essa série, então, tem (re)início aqui. 


			Estamos, mesmo, nos fins dos tempos? Estamos nos tempos do apocalipse? Cada vez fabricamos mais e mais zumbis? Existirão, mesmo, estes tais ‘escolhidos’ que herdarão a Terra (esse lugar, dito por muitos como sendo de “perdição” e “provação”)? Nesta questão, neste momento, ouviríamos, mesmo, a Madrinha Blavatsky ou, quem sabe, ao Teatro Mágico?{10}


			Já faz “dois mil anos” (dois dias?) que estamos nesse pretenso impasse do fim, “alfa e ômega” e karmas d’águas de etcéteras de reinícios em regenerações e transições planetárias. Isto é, ao menos “dois mil anos”, que parecem, possivelmente, confessáveis, desde quando podemos observar a invenção do calendário. Ainda que, cientificamente falando, muitos cientistas mesmo discordem da corrente linearidade do tempo, sem a contagem dos lapsos tão observáveis na natureza atemporal (dentre outras dimensões “fora do pensamento”). 


			E para nos comprovar isso é que os saltos quânticos também podem estar (nem) aí. Na Psicologia, inclusive, se é que assim poderíamos dizer, “tudo foi jogado para debaixo do tapete” – ‘por motivos nada irônicos’, dos mais ‘óbvios’, e quase muito recentemente, ainda –, a teoria observada, em que simplesmente descobrimos que (conscientemente) “não estamos no controle”. E, ainda assim continuamos a fingir que estamos e, ainda assim seguimos.


			Fim de tarde, início de noite; agora chove e venta, intempéries turbilhonantes... estamos mesmo no terceiro dia?


			“Um só é dez mil para mim, se é o melhor”, disse Obscuro{11}, aproximadamente 500 anos a.C. Alguns textos considerados “sagrados” afirmam que, para as suas divindades, “um de seus dias é como mil anos” (para nós, “meros mortais”). Então, poderíamos responder que sim, que estamos mesmo no terceiro dia? 


			


			Fé: (?) Esquizofrenia?


			Quem saberá… ‒ quando quem não é somente um pronome relativo; quando quem também é o sujeito e é uma personagem (absoluta) e o elefante?


			Aos (ainda mais) atentos (às entrelinhas ocultas), é notável que a cianobactéria – algo nos comunicando algo –, em sua pré-existência extraterrestre – “uma das possíveis teorias” –, já se comunicava (intrinsecamente conosco) consigo mesma; e, então, cá, novamente nos (re)encontramos.


			Muitos seres, (tidos como) esplêndidos, ao perceber do que e pelo que são tomados e (ultra)metamorfosea(n)do(-)s(e), também podem estar sujeitos a um comum “autoengano”; o ‘autoengano’ de encapar-se e mascarar-se de “outra-coisa” (que não a mesmíssima coisa em si mesma: essência, fantasia); e, então, fazem-se de si mesmos o obscuro pensamento sussurrado nas e pelas trevas: 


			“Rasga e queima teus livros” (Alexandria), e “dá brilho ao teu latão...” (César).{12}


			Muitas vezes, por razões e motivos de uma pequena ordem de uma “ordem maior”, alguns precisam levar isso ao pé da letra (morta), e não alquimicamente, que é a maneira mais indicada de se compreender as “coisas do espírito”. Talvez por necessidade de uma contínua autoenganação (in)voluntária à ilusão da causa da Alma do Mundo{13} ‒ em relação às próprias almas deste (m)esmo mundo. Vergonha? Talvez. Não é que haja, então, orgulho por aqui; no entanto e, sim, uma indizível honra; honra de poder participar deste espetacular quadro “esquizofrênico”, desenhando e pintando, possivelmente, em coparticipação da, então, arquetípica divindade que sondava os rins de Goya{14} nos Sabás. Mas calma: sabemos muito bem que isso é falar de “cordas em casa de enforcado”{15}; quando este ainda está terminando de se levantar, lenta e velozmente, bem aqui, também, e, ainda bem agora, agorinha mesmo, novamente.
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